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  ‹ CAPÍTULO UM ›


  
    A TORÁ


    DOIS ANOS ATRÁS, recebi um convite inesperado. O presidente de um famoso seminário cristão disse-me que a instituição havia recebido um rolo da Torá como doação. E estavam preparando uma cerimônia de consagração. Então, perguntou-me se eu estava disposto a participar da cerimônia fazendo uma oração.


    Fiquei curioso. Rolos da Torá geralmente ficam em sinagogas ou museus. Fiquei imaginando o que o seminário faria com aquele rolo. Iriam simplesmente colocá-lo em exposição na biblioteca ou em algum museu? Ou tinham a intenção de estudá-lo e aprender com ele?


    Logo recebi a resposta. A doação do rolo fazia parte de um projeto mais amplo que tinha como propósito ajudar os cristãos no estudo da Torá. Um filantropo do estado americano de Minnesota havia doado mais de trinta rolos para seminários de várias partes do mundo.


    Durante a cerimônia, um dos professores do seminário observou: “Nossas raízes são bem mais profundas e abrangentes do que pensamos. Jesus participava das festas religiosas. Ele ensinava com base nos versículos da Torá. Quando passei a entender isso e li a Torá, tudo fez sentido de um modo completamente novo”.


    Durante a cerimônia, a Torá foi lida, e sua mensagem, examinada. Eu era o último na lista de oradores e deveria encerrar com uma oração de dois minutos. Redigi uma oração que remeteu os presentes à origem daquele rolo específico em uma cidadezinha da Polônia no início do século 18. Eu disse que o homem que o havia redigido jamais imaginaria que as palavras que ele escrevera no pergaminho seriam estudadas trezentos anos depois — em Chicago, nos Estados Unidos — por alunos de um seminário cristão.


    Isso nos faz lembrar, disse eu, do que todos sabemos: o poder e a visão de Deus são maiores e mais abrangentes do que podemos imaginar.


    Este livro nasceu naquele dia. Antes daquela experiência, para mim a Torá era algo associado apenas a judeus e ao judaísmo. Essa impressão me parecia compreensível. Os grandes mestres da Torá usavam principalmente a língua hebraica para falar e escrever. O judaísmo está centrado na leitura e no estudo da Torá. Durante boa parte de sua história, o cristianismo considerou a Torá simplesmente precursora do Novo Testamento. Muitos cristãos acreditavam que os ensinos da Torá são mais para museus do que para seminários.


    Esse raciocínio, no entanto, não mais se justifica. Centenas de milhares de cristãos já visitaram Israel e viram o lugar ocupado pela Torá e de onde saiu Jesus. Eles tiveram experiências com paisagens, sons e lugares retratados na Torá e perceberam que o tipo de vida por ela preconizado permeava os ensinos de Jesus.


    Conforme entendi naquele dia no seminário, vivemos tempos em que ansiamos por uma fé mais profunda e abrangente. A sabedoria e as práticas da Torá nos aproximam um dos outros e do Deus de todos nós. Aliás, o propósito de Deus era que a Torá fosse acessível a todos. Ela mesma deixa claro que não foi feita somente para os judeus. As palavras de Deus são dirigidas a todos os povos. Em uma bela passagem de Deuteronômio, Deus diz a Moisés:


    “Certamente, a instrução que hoje te dou não é difícil demais nem está fora de teu alcance. Não está no céu, para não dizeres: ‘Quem pode subir ao céu e trazê-la para nós, de modo que a observemos?’ Também não está no além-mar, para não dizeres: ‘Quem pode chegar ao outro lado do mar para a obter e anunciá-la para nós, de modo que a observemos?’ Não, ela está bem perto de ti, em tua boca e coração, para que a observes.”


    Deuteronômio 30:11-141


    A mensagem dos pergaminhos da Torá nos espera.


    Este livro o convida a entrar no mundo da Torá. Não se trata da Torá das leis e rituais sem fim. É a Torá da verdade, sabedoria e transformação. É a Torá que Moisés recebeu, Jesus estudou, e até hoje é levada nos braços do povo judeu. Ao ler este livro, a Torá passará a ser a sua Torá. Você enxergará sua vida, lutas, perguntas e história retratadas nos relatos e nos personagens da Torá. Beberá mais fundo do rico reservatório no qual bilhões de pessoas já encontraram as mais profundas verdades e ideias sobre Deus e sobre a vida. Este livro será o guia que haverá de tirar a Torá de dentro da arca onde ela fica guardada e a levará à sua vida.


    Ao tomarmos pé da Torá, também seremos guiados pelos maiores mestres que a ensinaram nos últimos dois mil anos. Os ensinos desses sábios nos ajudam a perceber a largura e a profundidade da palavra de Deus. Esses mestres são como um amigo culto, que senta ao nosso lado durante um concerto. Eles conhecem a música como a própria palma das mãos. Passaram a vida toda estudando essa música. Eles observam elementos que não observamos e nos dão informações sobre autoria, composição, melodias, notas e ritmo que jamais teríamos condições de conhecer. Alguns desses mestres podem ter sido contemporâneos de Jesus. Eles o conheciam e estudavam com Ele. A palavra de Deus era como o ar que respiravam. Eles nos ajudam a valorizá-la e vivê-la. Você ouvirá as palavras desses mestres ao longo deste livro.


    
      O QUE É TORÁ?


      A palavra Torá significa “ensino” ou “processo”. A expressão “a Torá” é uma referência aos cinco primeiros livros da Bíblia. É importante fazer essa distinção. Às vezes, os judeus empregam a palavra “Torá” para se referir a todos os textos sagrados do judaísmo. Por exemplo, a pessoa pode dizer: “Hoje de tarde vou estudar Torá”, mas estar se referindo ao estudo de textos ou orações dos rabinos. Mas se disser: “Hoje de tarde vou estudar “a Torá”, estará se referindo aos cinco livros de Moisés.


      Este livro versa sobre a Torá, que consiste nos livros de Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio — os cinco primeiros livros da Bíblia de cristãos e judeus. Além de se dividir em cinco livros, a Torá também se divide em cinquenta e quatro partes, conhecidas em hebraico como parashiyot, que significa “trechos da Torá”. Na sinagoga, os judeus leem um trecho da Torá por semana, mas isso pode mudar por causa dos feriados. A maioria das sinagogas lê toda a Torá no decurso de um ano.


      A leitura da Torá constitui uma responsabilidade sagrada. Às vezes, é o rabino quem faz a leitura. Outras vezes, ela é lida por um membro consagrado da comunidade. Às vezes, um jovem ou uma jovem que se submetem a um rito de passagem chamado bar ou bat mitzvah podem fazer a leitura da Torá. Essa responsabilidade exige preparo, pois a pessoa que lê não terá uma tradução do trecho da Torá em seu idioma. Ela geralmente canta o texto hebraico segundo uma melodia criada há milhares de anos. Essa melodia se chama nusach e surgiu na Pérsia e Babilônia antigas para ajudar a memorização das palavras do texto da Torá. Eram poucos os rolos da Torá que existiam na antiguidade, de modo que escribas e outros estudiosos decoravam o texto baseados em uma melodia, para então cantá-lo semanalmente. Essa melodia é mantida nos dias atuais a cada semana que se faz a leitura da Torá. Esse vínculo com a história é um dos elementos que dá sentido à Torá e a torna sagrada. É a palavra de Deus acalentada, cantada e celebrada há mais de dois mil anos pelos judeus.

    


    
      AS LETRAS DA TORÁ


      A Torá não é apenas cantada de um modo antigo e específico. Ela também é escrita segundo um estilo sagrado de dois mil e quinhentos anos. Cada pergaminho da Torá é manuscrito por um escriba ou por uma equipe de escribas. Eles levam entre doze e dezoito meses para escrevê-la. A palavra hebraica traduzida por “escriba” é safer. A mesma palavra em hebraico também significa “contagem”. A contagem de todas as letras da Torá durante seu processo de escrita faz parte da tradição.


      Qual a importância de detalhes como esses? Cada trecho da palavra de Deus contém verdades e significados. Se deixarmos de fora uma letra ou algum detalhe, nossa visão estará incompleta. Teremos uma perspectiva da palavra de Deus que poderá estar distorcida. A importância de escrever corretamente cada letra da Torá explica os belos ensinamentos sobre a importância de todos os seres humanos. Um rabino do século 18 afirmou que cada ser humano pode ser comparado a uma letra no pergaminho da Torá. Se faltar uma letra, a história estará incompleta. Cada ser humano faz parte da história de Deus, assim como também nosso nascimento e chegada neste mundo.


      O escriba também usa uma tinta feita com uma mistura específica, de acordo com uma fórmula de dois mil anos encontrada no Talmude. Os gases produzidos pela fervura de óleos, piche e cera eram coletados e, em seguida, o escriba acrescentava seiva de árvores e mel. Depois de secar, a solução era armazenada. Segundo um importante escriba da atualidade, “a tinta precisa ser durável, mas não indelével. […] Hoje, a maioria [dos escribas] produz tinta usando uma mistura de nozes de galha maceradas com goma arábica e sulfato de cobre. Às vezes, acrescenta-se carbono, o que permite que a tinta, depois de secar, ganhe uma cor preta e brilhante. A tinta preta e brilhante sobre o pergaminho branco faz alusão à concessão da Torá como ‘fogo preto sobre fogo branco’”.2


      Usa-se uma pena especial para escrever. Normalmente, ela é feita com penas de peru. O escriba costuma usar outra pena exclusivamente para escrever o nome de Deus. O pergaminho deve ser produto do couro de um animal kosher, geralmente um carneiro ou bode. Os pergaminhos são costurados uns aos outros e enrolados em hastes de madeira. Na confecção de um rolo da Torá não se utilizam metais, pois estes são usados na fabricação de instrumentos bélicos, ao passo que o valor supremo da Torá é shalom, paz. A madeira utilizada para as hastes não deve ser de árvores cortadas. É preciso que a árvore tenha morrido naturalmente. Os escribas passam anos estudando a arte de escrever em um pergaminho.


      O manuseio de um rolo da Torá também exige muita atenção. As mãos ou os dedos não devem ter contato direto com o pergaminho, pois a oleosidade e as bactérias de nossa pele podem deteriorá-lo. Durante a leitura, o leitor costuma usar um ponteiro chamado yad, que significa “mão” em hebraico. Artistas criam yads que remetem ao estilo e aos valores da comunidade a que pertencem. Em minha primeira aula de confirmação na sinagoga em que eu lecionava quando era estudante, ganhei um yad em comemoração de minha ordenação como rabino. Todas as vezes que leio a Torá, lembro-me de minha responsabilidade sagrada de viver e ensinar suas verdades.


      Há uma grande precisão aplicada à produção da Torá e a seu método de leitura, pois Deus está nos detalhes. Nossas ações como seres humanos servem a um propósito divino. Aliás, colocamos em prática a vontade de Deus e observamos os valores da Torá com o mesmo cuidado com que a produzimos. Por exemplo, a utilização de uma pena específica para grafar o nome de Deus retrata a santidade associada a seu nome. A escrita desse nome exige foco e atenção. A não utilização de matérias-primas de metal remete-nos ao supremo propósito da vida segundo a Torá: viabilizar um mundo em que reine a paz. Até o modo de descarte de uma cópia da Torá reflete seus valores. Quando um rolo não tem mais condições de ser usado — por ação do tempo ou por algum dano sofrido — ele é enterrado. Ele jamais pode ser destruído. Despedimo-nos dele com afeto e o enterramos como sinal de nosso relacionamento sagrado com suas palavras e com seu Autor.


      O respeito demonstrado pela palavra de Deus influencia profundamente a vida dos judeus, tanto que é motivo de inspiração para outras religiões. Veja o que aconteceu em uma sinagoga de Nova Orleans, de 114 anos, chamada Congregação Beth Israel. Em 2005, depois da passagem do furacão Katrina, os rabinos e membros da congregação não conseguiam acessar o prédio. A sinagoga estava localizada a quatro quadras do principal canal que faz parte de um sistema de diques que se romperam na cidade. As águas que inundaram a sinagoga chegaram a quase três metros de altura. Os sete rolos da Torá pertencentes à sinagoga, a maior parte deles com mais de cem anos de uso, foram deixados na arca do santuário antes do furacão, pois pensava-se que a tempestade não demoraria mais que dois ou três dias. Mas a tempestade não passou tão rapidamente, e os membros da sinagoga fugiram para outros pontos do país, achando que os rolos da Torá haviam sido destruídos pela água. Passadas duas semanas da tempestade, os pergaminhos foram recuperados. No entanto, boa parte deles estava deteriorada e havia se “desintegrado, formando uma massa disforme”.3 O homem que os havia recuperado queria levá-los para Baton Rouge, mas a liderança do templo Beth Israel achava que eles precisavam ser enterrados imediatamente, perto do local onde estavam. Eles anunciaram que precisavam de ajuda para enterrar os pergaminhos, e uma senhora que morava no bairro — uma cristã que havia trabalhado durante oito anos na sinagoga — apresentou-se como voluntária. Ela os levou, limpou e preservou todas as coroas e yads; colocou o que havia restado dos rolos em uma toalha de vinil, para que não encostassem no chão, cavou em seu quintal um buraco de quatro metros quadrados e depositou ali os rolos. Tanto na vida quanto na morte, um rolo da Torá desperta o que há de melhor em nós.


      Quando não está sendo lida, a Torá geralmente fica em um receptáculo na sinagoga conhecida como arca. A arca fica junto à parede do santuário da sinagoga ou nela embutida, virada para o leste, em uma referência à localização de Jerusalém. A arca em que os rolos são guardados remetem à arca portátil transportada pelo deserto do Sinai durante o deslocamento do Egito para a terra de Israel. Aquele lugar é o mais sagrado da sinagoga. Diferentes nomes em hebraico atribuídos à arca são exemplos dessa convicção. Um dos nomes associados a ela é aron hakodesh, que significa “arca sagrada”. A palavra kadosh significa “santo” e “separado”, o que denota sua natureza sagrada. Outros textos do judaísmo referem-se à arca como teva, a mesma palavra empregada em referência à arca de Noé na Bíblia. À semelhança da arca de Noé, as palavras da Torá são a teva que preserva a vida humana. Outro nome usado é heikhal, que significa “palácio”. No primeiro Templo de Jerusalém, entre 940 e 586 A.E.C. [Antes da Era Comum], e no segundo, entre 531 A.E.C. e 70 E.C. [Era Comum], o heikhal era o lugar mais sagrado do santuário, onde ficavam a menorá, o altar do incenso e a mesa com os pães da proposição.


      A arca das sinagogas de hoje remete a esse lugar mais sagrado do Templo de Jerusalém. A crença subentendida nesse vínculo entre os elementos linguísticos e arquitetônicos é que, enquanto o Templo existia, era ali que Deus habitava. Depois da destruição do Templo, a presença de Deus passou a acompanhar o povo judeu onde quer que se formassem comunidades. O rolo da Torá é o sinal de que Deus está no meio do povo judeu. Por isso, ele fica no heikhal, símbolo do lugar onde Deus habitava. Nas palavras de um poeta, a Torá é a “casa portátil do povo judeu”. Alguns sobreviventes do Holocausto carregavam fragmentos de pergaminho da Torá. Eles eram levados como fontes de consolo, força e esperança.


      Essa crença exemplifica outro papel essencial que a Torá desempenha dentro da comunidade judaica. A Torá representa Deus neste mundo. Ele não está no pergaminho ou na tinta, mas nas palavras e letras que lemos. No cristianismo, Deus se fez carne. No judaísmo, Deus se fez a Torá. A propósito, a Torá não é uma entidade viva, mas suas palavras viabilizam a presença de Deus. Essa é uma das razões pelas quais o leitor da Torá precisa se preparar tanto. Um erro que ele cometa distorce o nome do próprio Deus. Isso explica a importância da função sagrada desempenhada pelo gabbai, pessoa que fica ao lado da outra que está fazendo a leitura para corrigir eventuais erros. É claro que se cometem erros durante a leitura, mas o gabbai está presente para corrigi-los de imediato, de modo que os adoradores não se confundam. A correção não é feita para envergonhar o leitor. Ela é considerada um ato de bondade, pois todos os presentes no santuário desejam ouvir o texto com exatidão.


      Esse foco na leitura sem erros pode parecer estranho e, talvez, claramente legalista. Será que a intenção do coração do leitor não é mais importante do que a exatidão do que ele está lendo? Sim, ela é importante; por isso, os mestres do judaísmo fazem distinção entre erros grandes e pequenos. Um erro pequeno seria a pronúncia errada de uma palavra. Isso pode facilmente acontecer, pois o texto da Torá não contém vogais. Conhecidas em hebraico como nikudot, as vogais fazem parte das versões impressas da Torá, mas não nos pergaminhos usados pelos escribas. A pessoa que faz a leitura da Torá estuda as versões impressas antes de fazer a leitura do pergaminho em público. Ademais, o que é muito comum acontecer nesse tipo de leitura são erros de vocalização. Em casos assim, o erro na pronúncia não será considerado grave se ele não alterar o sentido da palavra. Entre os erros não considerados graves também se encontra a falta de ênfase na sílaba tônica da palavra ou desvios de melodia durante a entonação do canto.


      Erros graves, ou seja, que exigem correção, são aqueles que mudam o sentido de uma palavra. Mesmo assim, há uma exceção permitida pela lei judaica. O gabbai deverá se abster das correções que possam envergonhar a pessoa que está fazendo a leitura da Torá. A lei judaica considera pecado grave envergonhar alguém em público. Alguns rabinos comparam isso ao homicídio, usando o argumento de que o rubor facial que acomete aquele que se sente envergonhado é semelhante ao derramamento de sangue. A preocupação com os sentimentos da pessoa que está fazendo a leitura do pergaminho reflete o propósito subentendido da Torá. Não se trata de uma exigência legal despropositada, mas de um ato sagrado que tem como objetivo enobrecer, inspirar e guiar o ser humano. Qualquer prática na leitura da Torá que se desvie desses valores é proibida, mesmo que motivada pela reverência à palavra de Deus.

    


    
      COMO É LIDA A TORÁ?


      A leitura da Torá não se limita ao leitor e ao gabbai. Há outros que participam do ato, incluindo os que ouvem o canto. A participação de toda a comunidade na leitura da Torá remete à sua revelação e primeira leitura feita por Moisés aos israelitas no monte Sinai. Esse momento sagrado é reencenado semanalmente quando a leitura da Torá é feita na sinagoga durante o Sabbath. Devemos ter uma experiência com a Torá semelhante àquela que os antigos israelitas tiveram no deserto.


      Além da pessoa que faz a leitura da Torá (em hebraico, baal korei) e do gabbai, há outros participantes que se destacam pronunciando uma bênção da Torá conhecida como aliyah. Aliyah significa “subida”, “ascensão”. Subimos a um novo patamar espiritual quando bendizemos a Torá. Essa crença explica por que a Torá costuma ser lida em um piso mais elevado do santuário. A ascensão não é apenas física, mas também espiritual.


      A palavra aliyah também é usada no contexto da imigração para Israel. Mudar para a Terra Santa também é uma ascensão não apenas física, mas espiritual. De uma perspectiva física, aproximamo-nos do local sagrado do Templo de Jerusalém. Espiritualmente, aproximamo-nos de Deus.


      A referência à bênção como uma aliyah remete ao papel que a Torá passou a desempenhar na vida dos judeus depois do exílio de Israel provocado pelos romanos no ano 70 E.C. Naquela época, conforme ressalta o poeta Heinrich Heine, a Torá passou a ser a “casa portátil” dos judeus. Sempre que uma pessoa pronunciava a bênção da Torá, ela “subia” à Terra Santa.


      A bênção da aliyah começa como a maioria das bênçãos no judaísmo: “Bendito és tu, Deus Eterno, Rei do Universo, que nos ordena a…”. O mandamento que vem depois das palavras “ordena a” é o que faz da bênção algo singular. Ela remete a Deus, que “nos escolheu dentre todos os povos da terra e nos deu sua Torá”. Em outras palavras, agradecemos a Deus por nos conceder a dádiva da Torá. Considero essa bênção uma forma de nos lembrarmos de que a Torá não deve ser subestimada ou vista como algo normal. Ela não foi escrita por nós. Nem mesmo a merecemos. Deus, porém, a outorgou a nós como dádiva. É um ato da graça. Não tem nenhuma relação com mérito e retrata o amor de Deus.


      Há teólogos do judaísmo que criticam a ideia dos judeus como povo escolhido de Deus, conforme declarado nessa bênção. Eles dizem que essa ideia flerta com um nacionalismo étnico e com um sentimento de superioridade. O argumento por eles apresentado é que os judeus afirmam que Deus os escolheu para receber a dádiva da Torá por serem o povo mais digno entre todas as nações do mundo. Mas há alguns rabinos muito respeitados na tradição judaica que dizem que Deus colocou a Torá à disposição de todos os povos, mas somente Moisés e os israelitas a aceitaram. Qualquer que seja o caso, mesmo que Deus tenha decidido outorgar a Torá aos judeus, Ele não declara que seus ensinamentos destinam-se apenas aos judeus. Conforme as palavras de Deus dirigidas a Abraão em Gênesis 12, “todas as famílias da terra serão abençoadas por intermédio de ti”. A Torá é o instrumento pelo qual o povo judeu traz bênçãos a todo o mundo.


      Depois da bênção, o leitor canta um trecho da Torá. Em seguida, a mesma pessoa que pronunciou a bênção da aliyah profere uma bênção final. Ela começa com as mesmas palavras e termina com a descrição de Deus como “aquele que nos outorgou a Torá da verdade e plantou em nós a vida eterna”. Na concepção do judaísmo, essa bênção considera a Torá o grande meio pelo qual o povo judeu alcança a vida eterna. Acredita-se que enquanto lermos e seguirmos as palavras da Torá, Deus nos concederá vida.


      A leitura da Torá costuma incluir de três a sete bênçãos da aliyah. A pessoa escolhida para pronunciar a aliyah geralmente tem algum vínculo com o leitor da Torá, ou é alguém que, por alguma razão, está sendo homenageado. Na minha sinagoga, por exemplo, quando um jovem ou uma jovem passam pelo bar mitzvah ou bat mitzvah (ocasião em que se realiza uma cerimônia de maioridade que inclui a leitura da Torá), pais, avós ou outros parentes são convidados a pronunciar a aliyah. Também costumo estender um convite às pessoas que estão visitando a sinagoga, aos que nela prestam serviço voluntário, a outros rabinos ou ao grupo de líderes. No século 19, costumava-se convidar para pronunciar a aliyah aqueles que haviam feito doações para a sinagoga. Esse costume caiu em desuso porque muitos o consideravam discriminatório e porque distorcia o propósito do ritual, que é elevar o nível de nosso comportamento moral e não apenas honrar os mais ricos. Os métodos usados pelas sinagogas para arrecadação de fundos também passaram por mudanças, e hoje os adoradores contribuem fazendo doações anuais e não relacionadas a um ritual específico.

    


    
      HAGBA


      Uma vez terminada a leitura da Torá, a comunidade faz várias orações. São orações de petição e de gratidão, que refletem a ideia de que a presença da Torá acrescenta uma dimensão sagrada à leitura. Quando a Torá está fora da arca, a sensação da presença de Deus é potencializada.


      Concluída a leitura do trecho da Torá, esta é levantada para o alto em um ritual conhecido como hagba. O responsável pelo ritual segura cada haste de madeira com as mãos, levanta o pergaminho acima da cabeça e o mostra a todos os presentes. O objetivo é mostrar à comunidade que ele contém as palavras da Torá. Alguns estudiosos remetem essa prática a dois mil e quinhentos anos atrás, quando os líderes da comunidade temiam que algumas sinagogas estivessem lendo pergaminhos falsos ou adulterados. Eles achavam que as pessoas ficariam confusas se ouvissem ensinos supostamente da Torá, mas que não faziam parte dela. Por isso, exigiam que o leitor da Torá ou alguma outra pessoa levantasse o pergaminho sobre a cabeça para mostrar à comunidade que a leitura havia sido feita a partir de um verdadeiro pergaminho da Torá.


      Depois do hagba, outra pessoa, ou um grupo de pessoas, veste a Torá com seus objetos rituais. O primeiro é uma capa de tecido para proteger o rolo conhecida como “manto da lei”. Ele pode ser de seda, contém uma citação da Torá e costuma ser fruto do trabalho de algum artista. Em seguida, coloca-se o peitoral sacerdotal sobre o manto. Esse peitoral pode ter diversos significados. Ele remete ao peitoral usado pelo sumo sacerdote no Templo de Jerusalém. Os detalhes dessa peça são descritos no livro de Êxodo. Ele continha doze pedras que representavam as doze tribos de Israel. O peitoral sacerdotal também tinha duas pedras conhecidas como Urim e Tumim. Elas se destinavam à previsão do futuro feita pelo sumo sacerdote. Na prática, os estudiosos acreditam que elas eram usadas como oráculos e como auxílio na interpretação de sonhos, embora os livros mais recentes da Bíblia coloquem em dúvida a capacidade de prever o futuro. Elas são um dos mistérios da Bíblia que duram até hoje.


      O uso de um peitoral sacerdotal sobre o pergaminho da Torá ilustra a principal razão por que a Torá adquiriu tamanha importância dentro do judaísmo. Enquanto existia o Templo em Jerusalém e os sacerdotes levitas supervisionavam a apresentação dos sacrifícios descritos no livro de Levítico, a Torá tinha menos importância no que diz respeito aos sacrifícios. Oferecer o sacrifício de um animal era o principal modo de estar mais próximo de Deus. Até a palavra hebraica traduzida por sacrifício — korban — significa “proximidade”. A Torá fazia parte da vida judaica, e pequenos grupos liderados por mestres conhecidos como fariseus a estudavam, mas as ofertas supervisionadas pelos sacerdotes eram a própria definição de adoração.


      No ano 70 E.C., os romanos destruíram o Templo. O sistema sacerdotal foi eliminado da vida judaica. A única prática que se manteve na comunidade judaica foi o estudo da Torá. Os fariseus constituíam o único grupo com influência e ordem suficientes para assumir a liderança da comunidade judaica. Havia grupos concorrentes, como o grupo formado por ex-sacerdotes, mas os fariseus, que depois passaram a ser conhecidos como “rabinos”, tinham condições políticas para negociar com as forças romanas e desenvolver instituições que ajudaram na preservação do judaísmo depois da destruição do Templo.


      Na perspectiva farisaica, a Torá ocupava o lugar central. Eles viam na Torá a palavra de Deus que lhes era diretamente dirigida; estudá-la e observar seus mandamentos foi o que substituiu as ofertas de sacrifícios mediadas pelos sacerdotes. Eles afirmavam que, desde o início, Deus pretendia substituir os sacrifícios pelo estudo da Torá, segundo mostram as palavras de Êxodo: “Sereis para mim um reino de sacerdotes”. O estudo e a observância da Torá eram ofertas apresentadas por todos os israelitas, não somente por sacerdotes levitas. Aliás, o sacerdócio havia imposto certos obstáculos à comunhão com Deus, pois formou uma elite. Mas a Torá era democrática e acessível a todos. Os rabinos implementaram a educação pública e foram responsáveis pelo surgimento de uma população alfabetizada composta quase integralmente por homens adultos. Eles acrescentaram duas leituras da Torá: além daquela que se fazia no Sabbath, elas passaram a ser feitas às segundas e quintas-feiras. Esses dias foram escolhidos por serem dias úteis em que agricultores e comerciantes se reuniam na praça ou lugar público de uma cidade. Os rabinos entenderam a necessidade de levar a Torá ao povo, de modo que suas leituras passaram a ser feitas três vezes por semana.


      Os rabinos associavam a importância da leitura pública da Torá ao profeta Esdras. À semelhança dos fariseus, Esdras conduziu o povo durante um momento de perdas e tumulto. Ele passou a primeira parte da vida como judeu que morava na Babilônia, na época governada pelos persas. Os persas conquistaram grandes áreas do antigo Oriente Próximo, incluindo os territórios de Israel e Judá, que décadas antes haviam sido dominadas pelos babilônios. Na metade do quinto século A.E.C., Esdras voltou para sua terra de origem, Jerusalém. De acordo com o relato da Bíblia, ele encontrou um povo que havia se desviado da Torá. Por causa da miscigenação étnica, o povo estava transgredindo as principais leis e costumes da Torá, tanto na vida particular quanto pública. Esdras temia pela sobrevivência do povo judeu.


      Ele mandou anunciar que, dentro de três dias, o povo deveria se reunir em Jerusalém. Ali fez a leitura de toda a Torá para o povo. Os dias sagrados voltaram a ser respeitados. A Torá voltou a ser obedecida. De acordo com a sabedoria rabínica, o povo voltou à Torá com o mesmo fervor da geração posterior a Moisés, liderada por Josué.


      Esdras foi quem instituiu a leitura pública da Torá como instrumento de unidade e renovação religiosas. Nos momentos de aflição, voltamo-nos para a Torá e buscamos sua orientação. Isso se repetiu através da história. Na Alemanha da década de 1930, com a ascensão ao poder de Hitler e dos nazistas, o comparecimento às sinagogas entrou em declínio. O judaísmo passou a ser ensinado em novas escolas que se criaram, apesar do aumento da perseguição aos judeus. Nos séculos 15 e 16, com a expulsão de numerosos grupos de judeus da Espanha, que passaram a se fixar em novos lugares, surgiu a escola de estudo da Torá conhecida como Cabala. Os mestres místicos e esotéricos da Cabala estudavam a Torá para encontrar orientação e sentido no sofrimento e no exílio a que foram submetidos. Por fim, desenvolveram um novo método de estudo da Torá conhecido como Cabala Luriânica.


      Esse método de estudo baseia-se na crença de que, no princípio, Deus criou dois mundos. O primeiro era tohu wabohu. Essa frase encontra-se no segundo versículo do livro de Gênesis e costuma ser traduzida por “vazio e caótico”. A maioria das interpretações da Torá retratam a criação do universo como a ordem que Deus conferiu ao caos. Os místicos, porém, interpretam-na como um mundo caótico à parte. Era um mundo que resultou com o primeiro ato divino de criação. Deus criou o primeiro universo cheio de vasos de luz, mas a luz da presença de Deus era tamanha, que os vasos se estilhaçaram, e o universo implodiu. Os místicos atribuem a esse fenômeno o nome shevirat hakelim (o estilhaçar dos vasos).


      Na hora de criar o outro universo, Deus restringiu a luz divina perceptível no mundo, para que os vasos de luz não se estilhaçassem. Essa diminuição do brilho da luz de Deus tem sido usada pelos místicos para explicar o porquê das tragédias. Como não é possível enxergar toda a luz de Deus, os seus caminhos não estão claros. Nem sempre entendemos por que o mal sobrevém a quem é bom, ou por que a criação de Deus se manifesta desta ou daquela maneira. No entanto, não estamos fadados a essa perspectiva limitada. Temos a capacidade de reunir mais luz e aumentar o brilho da presença de Deus, porque os fragmentos de luz do primeiro universo estão incorporados a todo o universo. De acordo com os místicos, quando estudamos a Torá e obedecemos às suas leis, estamos reunindo fragmentos da luz original. Quanto mais fragmentos reunimos, mais nos aproximamos de Deus. Quando todos os fragmentos de luz estiverem reunidos, o Messias virá, e o mundo será redimido.


      Essa visão mística difundiu-se pela comunidade judaica nos séculos 17 e 18. Ela nos ajuda a entender por que o estudo da Torá é tão importante para a vida dos judeus. Eles acreditam que quanto mais a estudamos e a observamos, mais nos aproximamos da redenção.


      A ideia de redenção no judaísmo, porém, não se limita a algo novo. Há diferentes opiniões sobre o significado da redenção, mas uma das linhas que prevalecem é que a redenção é a volta à perfeição de antes. É a volta à paz do jardim do Éden ou ao Israel da Bíblia em que o trono era ocupado por Davi. Essa visão da redenção como volta e não como algo novo ajuda-nos a entender a última parte do ritual de leitura da Torá.


      Todavia, antes de passar para essa análise, preciso deixar algo bem claro. A perspectiva mística em relação à importância da Torá leva alguns judeus a se dedicarem a seu estudo, mas há muitos que a estudam por outras razões. Um antigo rabino ensinava que a Torá tem setenta faces. Cada uma pode representar uma razão por que a estudamos. Por exemplo, dirijo semanalmente um estudo da Torá em minha sinagoga. A média de participantes é de quarenta pessoas. Algumas encaram o estudo como um dever religioso que as aproxima de Deus, mas outras gostam apenas do exercício intelectual que isso lhes viabiliza. Elas gostam de examinar as ideias e as histórias da Torá. Gostam de analisar como as verdades e os mandamentos da Torá nos ajudam a entender os problemas políticos, morais e sociais da atualidade. Há outros que estudam a Torá porque veem nela sua própria história. É como se fosse uma história contada pelas gerações de uma família e, por isso, procuram entendê-la e valorizá-la. Outros participam por darem importância à oportunidade de se reunirem em comunidade. O estudo da Torá é uma justificativa para se reunirem e discutirem ideias. Por essas e outras razões, o estudo da Torá nos ajuda a entender como ela é um elemento definidor da vida judaica.


      A última parte do culto da Torá é constituída por sua devolução à arca. A pessoa que levantou a Torá — no ato conhecido como hagba — é geralmente a mesma que a estava segurando desde o fim da leitura. Depois das orações já mencionadas neste capítulo, a congregação fica em pé, e o responsável pela hagba aproxima-se da arca. Fazemos então outras orações que acompanham a volta da Torá à arca. São orações principalmente dos livros de Salmos e Provérbios. Podemos apresentar dois exemplos de versículos citados no fim do ritual de leitura. O primeiro é extraído do livro de Provérbios. Nós o recitamos enquanto seguramos a Torá e dizemos: “É árvore da vida para aqueles que nela se firmam. Seus caminhos são caminhos prazerosos, e todas as suas veredas, de paz”.


      A referência à Torá como “árvore da vida” nos remete exatamente à expressão encontrada em Gênesis 2, onde a “árvore da vida” se encontrava no meio do jardim do Éden. A ideia dessa referência é que, se de fato vivermos e observarmos as palavras da Torá, seremos restaurados à condição paradisíaca do jardim. Os sábios judeus também interpretam o versículo no sentido de que a vida boa é fruto da Torá, a árvore da vida. Experimentamos paz e prazer quando a cultivamos e dela cuidamos.


      Há outro versículo cantado bem no fim do ritual de leitura da Torá. Ele transmite uma mensagem aparentemente paradoxal. Pedimos a Deus que chadesh yameinu k’kedem, que significa: “renove nossos dias como antes”. Outra tradução possível é “torne novos os nossos dias assim como eram no passado”. À primeira vista, esse versículo não tem sentido. Se alguma coisa aconteceu no passado, então não pode ser nova. E se algo é novo, então não aconteceu no passado.


      A resposta a esse paradoxo reside no propósito de uma vida segundo a Torá. Quando levamos uma vida segundo a Torá, encontramos em nós novas qualidades de caráter e compromisso. A Torá refina o caráter humano. Descobrimos que nossa experiência humana de proximidade com Deus está mais a nosso alcance e podemos compreendê-la melhor. Ao mesmo tempo, voltamo-nos a uma mensagem há muito tempo revelada por Deus. A Torá nos dirige de volta a uma condição implantada em nós por Deus há milhões de anos. Essa certeza é captada por outra palavra da língua hebraica: teshuvah. Ela costuma ser traduzida por “arrependimento”. Mas de fato significa “volta”. Teshuvah é a volta ao nosso ser mais elevado. A Torá é o caminho para essa volta.
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